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PRQDUÇAO DE MUDAS DE HORTALICAS COM O USO DA 
PLASTICULWRA E DO w DE cocot 

Maria U r h a  Cm& Nunss' 

A ereseenzei &manda mundial por alimentos gera a necessidade 
de prcrdirzir mais por meia da aumenta da pirrrdutividads cujo pdnclplo básico (4 

a utilizacão de mudas com o mdxirno de vigor e sanidade. For outro lado, a 
pfoteçao do meia ambiente e da saúde do produtor e da consumidor rgquer o 
uso de tecnicas naturais de produgo ao invés da uso de agmtdxims 

sintéticos. Assim, o propbsilo desta publieaç50 B oferecer uma slntese da 
tknica de produção de mudas de hartariças visando a preservaçiio do meio 

ambiente e a proteçao da saQde do prdutor. 

Sabe-se que o sucesso de qualquer cultura começa com o uso de 
mudas vigorosas e sadias. As intempdries e a ocorrhcia da pragas e doenças 
constituem uma constante ameaça A formaç3o de mudas, principalmente de 
plantas tenras como as hortaliças. Assim, as mudas produzidas a céu aberto, 
expostas As chuvas, ventos e insolação, tornam-se menos vigorosas e mais 
susceptivds ao ataque de pragas e doenças. O agricultor, na tentativa de 
salvar as plantinhas, utiliza diversos agrotbxicos de maneira intensiva, 

diminuindo seus lucm e correndo o risco de se intoxicar e de contaminar o 
solo e o Iengol fdt ico.  

A mufa, estrutura coberta de pldstim no teto a nag laterais, 4 
uma tkilica utilizada para a cuhivo protegido de hortaliças e plantas 
ornamentais, em regi- onde ocorrem baixas temperaturas. Nas condic8es de 
clima quente da região Nordeste, a estufa 15 inadequada para a cutivo de 

Trebdha dsssnvdvida em parcmria com e Emdagro na r ~ i â o  da ItabeiandSE. 
Eng' Agr*, Drm em FitotscniaRlwtaliças. pasquisadora da Embrapa Tabuleiros Costeiros. 
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hortaliças bem como para a produçBo de mudas, devendo-se utilizar a 
estrutura denominada de Etelado com cobertura pl$çtican, a qual tyn  o teta 

coberto com o plsstico transparente e as laterais com tela de nylon. 

Com o tdado ou çobertuía plãstica cria-se um ambiente com as 
condi#= favoráveis ao desenvolvimento das mudas, protegendo-as das 
variaflss climaticas, da infestado de insetos transmissorss de viroses, como 
o tri- (?k§nknfella schuleen), o pulgão (Myzus parsimel e mosca-branca 
(BemJsie tabad mçe 8) ,  b m  cama da lãwa minadara ihifiom~ã çpp.1. Assim, 
permite rima diminuiçbo significativa ou dirninaflo do uso de agrottiecis 
nasta fase de d~osenvolvimsntn das culturas olericolas, fator emportante na 

preservaç8o do meio ambiente e da saúde humana. Nestas condições, o 
agricultor pode eontralsr, tambh,  a uso da inrígaç3o para atender Bs 

necessidades das plantas, sem causar falta ou e x w s o  de umidade e lixiuia$So 
de nutrientes. Todas estas earactwisticas serao favorheis h forrnaç80 de 

mudas mais vigormas. mais sadias e capares de melhor expressarem o seu 
potencial genético quando transplantadas para o campo. 

2. ORIEHTAÇAO ESPACIAL W TEIADO COM COBERTURA ~ C A  

As radiaç6es solaras chegam A superficie terrestre como 

radiações eletromagn&ticas, de ondas curtas, que $30 absorvidas p ios  
diversos mrpos e transformam-se em energia calodfica, de ondas longas. A 
e n e ~ i a  caloflica, emitida pela terra, 4, em grande pane. absawida pelo vapor 

da hgua na atmasfwa, a que1 exerce uma açBa wmaihanta a de uma cobartura 
pldstica transparente, que deixa passar as r a d i a ç b  solam da onda cuna e 
n8a deixa ascapar as radiaç- termres de onda longa, 

A quantidade de energia solar recebida por uma detaminada 
superflcie, num dado momento, depende da estaçiio do ano e das 
caraetarísticas dase ambieme, tais como umidade e nebulasidade. No 
hernisfkio Norte, durante o var5o. os dias são kngos e os raios solares 
inddem mais perpmdicular a superficie terrestre. M inverno, os dias sao 
curtos e os raios solares atingem a Terra com maior indinaçfio. Assim. nas 
condiçb clirnfiticas de Sergipa, a estrutura do telado com cobertura plástica 



deve ser tocalirada com o eixo longitudinal (comprimento) na d i m ç h  leste- 

oeste para um melhor aproveitamento da luminosidade e melhor controla de 

temperatura interna (Figuras 1 a 2). Se a luminasidade for abaixo da 
necessidade da planta, ocorre diminuiçao da atividade fotossint8tica e da 

transpiraq50, causando estiolammt~ das plantas, que ficam mais susceptíveis 

Bs pragas e doenças. Esta orientação aspacial B irnpoEante também com 
re la~ão aos ventos. O vento n3o exeeçsivo t5 um grande aliado no controle da 

temperatura interna do Selado, O agricultor deve observar, além da direçgo 

leste-aeste, a direção dos ventos dominantes, devendo a construção ser feita 

neste sentido, e não no smtido perpendicular s ela, a fim de proteges a 
estrutura e o plsstico (Figura 2). Assim, pode-se escolher uma posiqão que 

melhor atenda esriss duas exig8ncias. 

A luminosidade e a temperatura são dois importantes fatores em 

condições de cukivo protegido, dsvide h grande influhncia que exercem nas 

funções vitais das plantas. Em cada momento do ciclo biolbgico, cada especie 

vegetal precisa de uma temperatura btima para o seu desenvolvimento. k 

temperatura influencia a germinagão, rranspiração, respiracio, fotossíntese, 

crescimento, floraçãe e fnrtificação. Sob temperaturas elevadas, a planta 
paralisa a descnvolvimanto vsgetativo, podendo ricorrsr moi-te de suas &lulas. 

Todas as plantas tem exiglneias quanto B temperatura máxima, mínima e 

6tima para cada esthdia de desenvolvimento, como a geminação e o 
crescimento vege?gtivo, no caso das mudas. Oconem variações entre esp8eies 

e entw cultivares da mesma espdcie, mas de um modo geral existem limites 

de temperatura para cada cultura, confome alguns exemplos expostos ne 

Tabela 1. 

Tabele 1. Temperaturas mlnima, 6tima e mhxima para geminação e para a 
fase de fomagZo de mudas de tomate, pimentão e pimenta sob 
cobenura pldstica 

Temperatura 

Cultura FormqSv da mudas Gerninapão 

Mbirna Ótima MBxima 

Tomate 20 - 26'C 1 5 T  15 - 22°C 35°C 
Fímenao 26 - 3 P C  1 0% 25 - 30T 3 5*C 
Rmenta 26 - 3OT 1 0% 25 - 3OOC 3SaC 

Fonte: Wdwi et el. (1 984) r Pinto et al. (1 9801. 



A umidade relativa no interior do tetado influencia a transpiraflo 

e o crescimento das mudas. Se a umidade for muito baixa, h& aumento da 

transpiracão das plantas, o que pode ocasionar um aumento de concentração 
de sais nos teeidos vegetais, decréscimo da fotosslntese, de~idnatação da 
planta e conseq0entemente paralisaçao do seu crescimento. Para as culturas 
de tomate, pimenzso e berinjela a umidade relativa 6tima 4 de 50% a 60% e 

para alface, B de 60% a 80% De um modo geral, um teor de umidade de 
60% .é satisfatbrio B maioria das hortaliças. 

3. LOCALIZACAO DO f ELADO COM COBERTURA m S f l C A  

Deve-se instalar o telado m Area que receba bom nlve! de 

insolação e o maior wjrnero poççtvel de horas de luz. A ventifaç5o das plantas 

4 de fcindamental importância, devendo-se dar pr~f!fer&nda õm Iccais que 

possibilitem boa ventilaç~o, evitando insfald-Ia muito prdximo de bosques e 
constru~ões e em baixadas. Se no local houver ~ x c ~ s s o  de v@n-os, h 

neceçs5rio fazer faixa de quebra-vento, plantando-se Arv~reç ou arbusios de 
modo que deixe passar 50% a 70% da ventilaç5o e n%o sornbrpie o telado. O 
espaço protegido pela faixa de quebra-vento, gerahme,  eorrespo~de a 8 at8 

10 vez- a altura do mesmo. Por exemplo, um quebra-vento de 1 melro do 
ahura protege at8 8m a 7Om de dtstsncia. Pode-se utrrizar ieucena, gliricFdia, 

bambu, grevilha, neem conduzidas com poda, ou outras plantas similares, ou 

ainda tela sombrite com permeabilidade de 50% oii 70%. Quando os ventos 
n3o forem 150 fortes a ponto de causarem dano 3 estrutura do tdado, não se 
deve utili~ar quebra-vento, pois eetes contribuem para ci arejamento das 
plantas e conseqüentemente para o controla da temperatura interna, O tdado 

deve ser construfdo em terreno preferencialmente plano pr6xímo do local da 
transplanrio e com facif acesso à irrigaçk. 



4. CONSTRUCÃO W TELAW COM COBERTURA W~CA 

Com habilidade, pode-se construir uma boa estrutura, com a 
madeira disponfvel, por um custo relativamente baixo e de durabiiidade longa. 

Para construir uma estrutura segura, resistente aos ventos e que 
tenha utilidade pw muitos anos, deve-se usar madeira de boa qualidade sem 
saliéncias ou asperezas para n3o danificar o pfastico, podendo ser roiip ou 
serrada. A utilizatao de materiais de baixa durabilidade para diminuir o custo 
do investimento inicia! nem sempre B o mais monõrnico por estar diretamente 
relacionado com a durabitidade da sstrvtura. Esta pode ser do tipo fcapelan 

ou do tipo Eti5inei alton. A estrutura do tipo fcapelan B feita toda com madeira 
(iwrada ou roli~aj t e n d ~  p& dirdto de 3,00111 e 3,20m fivrm, teto em duas 
Muas s com Isntornim (om toda sua extmsEh1 para facilitar a salda da ar 
quanta (Finuras 3, 4 e 5). Para proteger as latereis e a salda da ar queme 
Ilamernin), utiliza-se a tela de nylon branca com malha de 1 ,O rnilhnetro 
{Figuras 6 e 71. O tipo £túnel altori deve ter tamMm um p6 direito de 3.00m 
a 3,20m, ter0 curvo e com salda de ar quente. A estrutura deve ser 
çonstrulda com madeira e arcos de tubos de ferro galvanizado e pintados 

(Figuras 7 e 8). Recomenda-se o filme plástico de poliatileno transpamte, 

aditivado, antf-W, com espessura de 100 ou 350 micra e largura de 4,Om 

para cobdr o teta. 

0 pltbtto deve ser fixado nas hoas mais frescas e de rnmm 
vento, ou seja, no início a no final do dia, para facilitar sua colocaç~o a n8o o 
danificar. Deve ser mirado de maneira uniforme, sem andulaçõlas e fixado sob 
tmsh a fim da se- evitar que ela tremule pda açSa do venta e evita sua 
ruptura. A fixação é feita enroliandc o filme pldstico em ripas que ser30 preças 

sobre as laterais. 

Nao se deve deixar panes de prego expostas para nlo rasgar o 
plastico. Na estrutura tipo capela, B medida que for esticando o plfistico, deve- 

se pregar uma ripa para pren&lo sobre o rim. Entre os dois ripões. estica-se 
um fio da nyJon (tipo seda) de forma Cruzada Mim o objetivo de se evitar o 
excesso de trmuiaç3o do pldstim. Para evitar que a madeira danifique o fitrne 
pl6stic0, deve-se fazer isolamamo dos rip&ies, envdvendo-rn com espuma, 

feltro w tiras de plastioe. Outra maneira de aumentar a dutablidade da 



estrutura B tratar a madeira, principalmente a parte que fica enterrada ou 

coloch-Ia dentro de sapatas de cimenta. Para trat6-Ia, pode-se utilizar o 

produto d base de 61ea derivado de alcatrão de hulha ZCarbolineum extra) ou o 

41eo lubrificante, canhc!c#o gopufamreme como Edlsa queimadom. 

Os materiais necessArios B confirução do telado com cobemira 
plastica astão apresentados na Tabela 2. Esta estnitura pode ser feita com 
madeira serrada ou roliça. No casa de usar madeira roliça deve-se utilizar 
peças com bitolas equivalente Bquelas da madeira serrda. 

Na Tabela 3 estão discriminados os materiais nacessdrios. h 

mnstrução do telado com cobertura plhstica do tipo Etúnsl altaa. 

Tabela 2.  Material neçesshrio 4 construção de um telado com cobertura 

plastica do tipo capela de 6m x 12rn,.com estrutura de madeira 

serrada 

Oiscriminaç~o Unid. CmprirnentotrnE (luant. 

k q a 3 x 5 ~  U A 4.50 11  

- 3 x 5 ~ f  U A 6,50 05 

Peca 3 x 4~ U A 6,50 13 

Rlpla 6 x 4cm U A 8,50 12 

REph ã x 4cm U A 5,m 20 

Ripa U A 3,5 35 

moa UA 4,o 35 

Tela de ndon branca com malha de 7 ,Omm e largura de 

1,20 rn rn 145 

PIBstiw aanapamrrte, adivado smi-W. eswtawa 160 

mime e com 8m de largura m 13 

Rego galvanizado 1.5 x 15 ke 03 

Mdduia ds pwui de 2,10m x 1,Om UA O1 

Linha de nylon &I 0,5rnm da espessura (mio com 1QOml UA o 
Pardum csvllha 4 , 5 ~  x 511 da com pwce e a r d a  UA 50 

Perafuwi mwiiha 5,Qu x 511 6a com pwca e amiela UA 50 



Tabelei 3. Materieis necess8rios constniqSo do telado com cobertura piástica 
do tipo frúnel altoti de 6m x 12m 

Diseriminqlo Unid. Comprimtolm) Ounnt. 

Peça 3 x 50 U A 4.00 11  

Peça 3 x 5a U A 6,50 0 5  

RipBa 6 x 4cm U A 6,50 16 

Ripa U A 4.00 04 

Ripa U A 6,50 15 

Ripa U A 3.50 17 

Arca com abrtura de 0,QO rn, e altura de I ,80 

rn em tvtio gaivanizado de t 5,  com Rxador 

Tubo gelvanizado de ./Lu 

Luvas de ferro galvanizado para emenda de tnibos 

de %n,  com parafusa ds fixaçgo 

TB de fixep8o. mrn parafuso. de1 pmre 314n. 

am fsm galvanizado 

Tubo gahianizadci da ? 4 ~  

Parafuso cavilha 4,Çm x 5H 60 mrn parca a 

afniala 

h r a W  cavilha 5,0n x 5H 6n cwm porca a 

arrue1a 

Tela de nylon banca com mania ds l ,Omm s 

largura de 1,20 m 

RBstico transparente, aditwado aMi-YV, 

espessura 150 rnicrs m com 8m de largura m 13 

Rego galvanizado 1.5 n f 5 % 03 

Moldura de porta de 2.10m ir 1 .Om U A 01 

Unha da nyion & 0,5mm de espsssuri frolo com 



5. BANCADAS PARA SUPORTE DAS BANDEJAS M MUDAS 

Um fator de grande irnportãncia para ai sanidade das mudas em 

f a m a ~ l a  & o seu isalamanta em relm$io ao solo, o que pode ser feito 

utilizando-se bancadas como suportes para as bendejas. 

Nas condiç6er clim&bas de Sergipe, devem-se fazer as 

bancadas com o comprimento no sentido leste-oeste (Figura 91. Estas podem 

ser foitas com madoira tipo ripa.de, h okura de 0,80m de solo, com 1,401~1 de 
Iergiira, diataneisdos de O,f30m entra si e a 0,30m da5 pardas iaterab do 
tslarla. Oa miitãrinf-r nliccsiihrias para siin erinntnrçia aatão discrirnfnada~ na 
Kebeln 4. 

Tabda 4, MMrtarÍal nmsshria A conãtrugiio dn trbla bancadas da madeira como 

supone para bandejan de mudas srn um tsledo com cobertura 
pldstics de Brn x 7 21-17 - 

üiscrimFnaç50 - Unid Çamp Quant 

Para- 6116m x 2u com artuala a porca UA 42  



6. BANDEJAS E SUBSTRA'PO COM PÓ DE COCO 

O uso de bandejas de poliestireno expandido íisopcri apresenta 
vantagms am relaq3o A semeadura em canteiros, como: rnaíor rapidez na 

formaçao das mudas; obtenpao de maior quantidade de mudas por grama de 
semente; mmor gasto de substrato, adubos e agrotbxicos; maior percentagem 

de pegamento no transplantio; maior desen\ioivimento do sistema radiwlar; 

maior facilidade na selq%o de mudas e distribuiçacn no local de transplantio. 

Existem bandejas com um número varidvel de e&lulas, mas se deva dar 
preferheia Aquelas de 128 c&ulas, cujo volume de substrato por c8Ivla 

permite melhor desenvolvimento do sistema radicular a da pane abrea das 
mudas. 

O subsrrato pode ser produzido pelo pt5prio agricultor. Seqbindo 
trabalhos de pesquisa realizados wn Sergipe, recomenda-se produzir o 

substmto com p6 de çoco em subsriruiç5o 3 vermiculita importada de outros 

mados. O p6 de GQCQ B ~ r n  excelente material orgsnico para forrnula~ão de 

substrato devido as suas propriedades de reten~ao de umidade, aeração do 

meio de cultivo e estimulador de enraizamento. Para fazer esta tormulaçdo 

deve-se misturar 225 litros de p6 de coco com 100 litros de esterco bovino 

n5ozurtid0, 16 litros de torta de marnona e 6000 de superfosfato simples na 

foxma de p6 ou 1 ZOOg de fosfato de rmha. O p6 de coco deve ser lavado em 
dgua corrente e esterco peneirado. Esta mistura deve ser colocada para 

curtir durante um período mlnirno de 120 dias, seguindo o processo normal de 

compostagem. Um cuidado fundamental que se deve ter B obsewar a origem 

do esterco. Este n8o devera ser proveniente de propriedades que ufilizam o 
herbicida que c o n t h  2-4-D em sua wmposição, corno por exemplo o Tordon. 

Deve-se esterilizar o subszrato, podendo-se utirizar dois m8tadoc;: eJterilizõç8o , 

a vapor e arterilizs&le com formal. O esterilizador ai vapor consla de uma 

caixa de amianto com tampa, um tonel de aço inoxiddvel de 200 litros s tubos 
galvanizadas. O Tonel cam dgua & colocado sobre uma caldeira e interligada ao 
fundo da caixa por meio de um tuba galvanizado, Çonectado a este tubo 

existe um outro fixado no interior da caixa no sentido vertical e com Furos em 
tedo a sriu dibmetro a fim de que se passa permitir a salda e distribuiç$la do 

vapor por tbdo a volume da miatuta, O vripai- prsdcirida na tonel sai pela tuba 

e passa dtravb do rrubstrato edocada na caixa, e~terilizando-o por um 



perlodo de 3 a 4 horas. A caixa deve ser tampada com sua prbpria tampa ou 

com tampa de madeira, de modo que pmi ta  a salda de um pouco de vapor. 
Este tipo de esterilizaçtlo deve ser feito aos i r &  dias antes da semeadura. 

A esterilizaç80 com formol consiste em aplicar uma sdu~ão  de 

formo! a 2% sobre o substrato. A p b  umedecer um pouco o subçtrato com 
dgua pura, este deve ser colocado sobre uma lona plsstiça em forma de 

canteiro com 0,413m de altura e t m a 2m de largura e em seguida irrigar com 
a soluç3o de Torrnol usando 20 litroslm2 de canteiro s cobrir rapidamente com 

a pr6pria lona p ld~ iea ,  vedando as extremidades com terra. Esta uedaçZio 

dever4 permanecer por cinco dias. Ao  retirar a'  parte da lona que cobre o 
substrato, dwe-se ter o cuidado de r150 deixar cair terra sobre o substrato 
para n%o o contaminar. Em seguida dwe-se revirar o substrato com urna 
enxada ssterilizada com formol e aguardar cinco dias para utilizh-lo. 

A d s  a esterilizaçlo do substrato, deve-se fazer a adubaç%a 

utilizando 1 0 0 ~  da fórrnuin 6-24-12 enriquecida com micronutrientas para 
eada 20 litros e manter esse substrato úmido srn uma caixa de amianto ou em 
um tonel plilstico. 

Esta subarato esterilizado, adubado e umedecida d w e  ser 
colocado nas bandejas, as quais ser80 mantidas sobra as hncadas dant~r, do 
telado. A composiç8o deste substrato permite a formaçso de mudas v~gwosas 
e com o sistema radicular bem desenvolvido e sadio (Figuras 12 a 1 3). 

7. SEMEADURA E MANWO DAS MUDAS 

O semaio dava ser feito a uma profundidade uniforme em todas 
as e8lulas da bandeja. Deve-se utilizar um furador com diarnetni de 
aproximadamente Icm e um comprimento de 0,5crn a 0.8cm. Para as 
sementes pequenas, como por sxmplo alface e mpolho. utilizar a 
profundidade de O,Scm, e para tomate, pimenta0 e outras hortaliças, cujas 
sementes são de tamanho semelhantes a mas, deve-se semear à 
profundidade de O,8cm. Estes furadares podem ser comprados ou 

çúnfeccionados pelo produtor. Os furos devem ser feitos no centro de eada 



~blula e 8 mesma profundidade para que haja maior uniformidade na 
emergência das mudas e conseq0entemente no seu desenvolvimento. 

Deve-se fazer a semeadura com o substr~to úmido, colocando 
duas sementes por ~Blula e cobrindo tom o mesmo substrato. Quando as 
mudas iniciarem a ernrss8o da primeira folha definitiva, fazer o dmbaste 
deixando urna muda por c8lula. As mudm arrancadas podem ser repicadas 
para as c8lulas da mesma bandeja onda houver falha !Figura 10) ou para 

outras bandejas, devendo-se, para isso. fazer furos finw e profundos. Outra 
maneira de fazer o dr?i;baste 4 cortar, com t m r a  e rente ao solo, as mudas a 

serem desbastadas {Figura 11). O desbaste 4 um trato cultural muito 
importante para o d~s~involvimento das mudas, smdo indispensável faz&lo na 

Bpoea recomanduda. 

A nutriçso adequada das mudas 63 um dm fatores de maior 

irnportAncia em rela~%o sanidade e ao vigor delas. Devssa fazer a adubaçso 
do substrato, e quando essas mudas ernitim a primeira falha definitiva, deve- 

se fazer urna aplicnç8o de adubo foliar Ouro Verde fZ~iiflitro de Agua) ou Bio- 
conz?ol (1 mlllitro de dgual usando puiveritador. Qependendo do desenvoivi- 
manta das mudas, B diepensdvd a t e  complemento, Consulte um tknico 
a n t a  de faz&-10. 

O trançplsntio dever4 ser feito quando as mudas apmentarm 3 
a 4 falhas definitivas, o que para a maioria das espQI% alerleolas ocorre em 
aproxímadamsnre 25 dias ap6s a semeadura. Um dia antm dewsse diminuir a 
irrigaçgo mantendo a umidade no tear mlnimo nmes??Ario pata não hsvw 
murshemento das mudas. As bandejas ser80 Nwadõs pata o campo, devendo- 
ae retirar 9s mudas com as toirriãs intacta Figura 131 $ distribur-Ias nas 
covas, tendo-se o cuidado de çolocB-Ias na m a  profundidade em que 

estavam na bandeja. 



A manutenção da umidade no substrato durante a germinaçiío, 

meq&cia s desmvolvimento das mudas camitum um fator de primordial 

irnporrãncia. NlÉo pode havsr excesso n m  deficihcia de 4gua e nem variaç8o 
brmca de umidade, devendo esta perrnanwer com um teor m torno de 60% 

a 80% de Lgua Útil Esubsrrato Úmido e s m  encharar!, Um m&&o prdtico do 

acompanhar esta' umidade consiste em pressionar um pouca do substrato 
maire os W o s ,  Se estiver 6mido mas d o  escorrer ggua, asth com um teor 
satisfathrio. - 

A irrigaçso pode ser feita com irrigador ou com microaspersão. O 
irnpmnte # QUA haja distribuiçtia uniforme de áigua em aodas as cAlulas dn 

bandeja, Quando utilizar irrigador, açte dws tw os crívbis fínns para ngo 

ramver substrato da bandeja e nem causar tornbament~ ou danificaçso das 

mudas. Q sistema de irrigação por rnicroaspkdo facilita o trabalho e permite 

meihof uniformidade de distribuição da bgua. Dwe-se regular os 

rnkmaspmmres de modo que ei jato de dgua seja dei gatw bem pequenas, 

semelhantes a uma nebulizaç%o. Os materiais e equipamentos nscessArios 

para instalar o sistema de irrigaç50 por rniemspmão listados na Tabela 

5. O n f i m  de irngaçães didrias varia de acordo com ceda bar. devendo-se 
ajustA-Po de mado a manter a teor de umidade ídeal para o desenvolvimento 
das mudas. 



Tabela 5. Matsrial necessdrio B instalaqão do sistema de irrigação no telado 

com cobertura plistica de ã,Om x 12,Om 

W&minaç&o Unidade Quantidade 

Motabomba de 1 polegada de sucç8o e # polegada U A 0 f 

de m l q u e  

VAlvula de pB de 1 p t q a d a  

Tubo de W Ç  sokl&vel de 1 polegada 

Adaptadoras de 1 pomada 

Joelho mldãvel de 1 miagada 

Caixa d agua - capacidade rnlnirna de 7 0 0 0  Fitros 

Tubo de W C  saldaver de # polegada 

Registro dw C polegada soldhwl 

Lwa de união % pnlegda soldhvel 

T de % polegada sold8wB 

Joelho de % palegada sr i ldhl  

Lwa de % pomada soldbvel w m  reduç3a para 

poleigada de rosca 

Mimaspersores (Nebulizado res) 

Diduntor (chave magnética 1 de 15! 07 



9. WENCAS E PRAGAS 

A sanidade das mudas depende de medidas integradas de 
controle, tanto prevsntivas quanto curativas. 

A orisnta~%o espacial e a loceliza~5o do telado s3o w primeiros 
cuidados que se devem ter no sentido da prwenir a acorrFlncia de doenpas, 
uma VBZ que estes aspectos influenciam diretamenfe a temperatura e a 
umidade no interior do telado. 

Muitos patdgenos que causam doenças nas ralzes s no colo das 
plantinhas, tais como Pylhium, Rhizoctonie a outros, s%o eliminadw do 
substrato com a esteiilizaç8o adequada. Q uso de semantes sadias, adquiridas 

de firmas idbneas e a rnanutençso do teor de umidade no substrato, evitando 
o excmsa e a faba dn Agus sBo de fundamental ~m$wrtClncia na prevanc3o de 
doenças. A utilizaçtio dessas prfiticas, de maneira canjunta, evita a ocorri3ncia 

de doenças nas mudas em fornaç3a. 

Com relai;$o incidgnciei de pragas, 6 da fundamental 
irnportãnçia o uso de tela de nylon com malha fina, nas laterais e no lanternim 
do telado, e a prrnan8ncia da porta fechada, ewitetndo assim a eintrada de 

insetos, Fnclusive daqueles causadores de viroses como o zripes e os pulgbs. 

Pode haver a infestapão de Lln'omyza huidobmsis, vulgarmente 
conhecida como larva minadora. Se isto ocorrer devese fazer uma aplicaç%o, 
ou mais se for necessário, do inseticida Cyromazine, conhecido 

comercialmente como Trigard 750 PM, na dosagem de O, 15gllitro de 6gua. 

O produtor deve observar as mudas diariamente e conter sempre 

com a assistmcia técnica para que haja o controle adequado das pragas que 
eventualmente surgirem. 
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Figura I. Orienta#& p m  loeeltzar a~ pontos cardsda 



figura 3. Estrutura do telado com cobetufa pl8sbicri, tipo capela, 
antes da eoldcar a estrutura do teto. 



Figura 4. Estrutura da telado com cobertura plástica, tipo capela, 
com o teto em duas Bguas. 



Figura 5, Deralhe do lanternim no telado com cobertura p l k t i ~ a ,  tipo capela, 

cem as dimensões de 12,Om x 6,Om. 



Figura 6. Telado com cobertura pUstica com tela nas laterais e no lanternirn 

e com plástico transparente no teto. 



Figura 7 .  Esrrutura do telado com eabsrzura plástica, tipo túnel alto, 

com tela nas laterais e na saida de ar quente e pl8stico no teto. 



Figura 8. Estrutura do relado, tipo tunel alto, com madeiramento e arcos. 



Figura 4, Orientaçgo das bancadas no interior do telada. 



FlguralO. Desbaste com artanquk e repbgem das m&s. 

Figura 11. Desbaste ukdo  a tesoura para cate das mudas excedentes. 



- .  - -  - 
Figura 12. ProduçBo de mudsi de tamate sob cobertura plhtlci, 

Figura 13, Mudir de ilface produtklas em bandeja 
sob cobertura plbstlca usando o srib*trato formuldo com p6 de ooco. 
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